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O conteúdo de água no solo é uma variável utilizada em estudos que envolvem 
agricultura, hidrologia, meteorologia, entre outros. Na agricultura, essa informação é 
necessária para muitas aplicações, inclusive para o planejamento da irrigação objetivando o 
aumento da produção agrícola (Teixeira et al., 2005).  
Devido à escassez de recursos hídricos para o homem e para atividades agrícolas, 
tornou-se necessário um planejamento mais eficaz para o consumo da água, com 
desenvolvimento de metodologias que permitam estimar volumes mais exatos para produção 
agrícola (SYPERRECK et al., 2008).  
Neste contexto, é imprescindível o conhecimento da distribuição do teor de água no 
solo para o monitoramento hídrico de áreas agrícolas, bem como em estudos que enfoquem a 
relação solo-água- planta (SOUZA; MATSURA, 2002; CARVALHO; LIBARDI, 2010). 
Diversos são os métodos para a determinação do teor de água e, dentre eles, logo os 
métodos eletrométricos vêm ganhando espaço em função de sua maior versatilidade 
(FREITAS et al., 2012). Para a avaliação e calibração do teor de água no solo por diferentes 
tipos de sensores, os mesmos, são comparados com o método padrão de estufa que possui 
elevada precisão (EMBRAPA, 1997). 
Nesse aspecto, é de suma importância o estudo de métodos alternativos de aferição da 
umidade do solo, tais como o sensor de umidade Arduino. 
 
OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS 
 
Objetivo geral: 
Desenvolver e construir um instrumento de baixo custo para medir a umidade do solo 
in situ. 
Objetivo especifico: 
Pesquisar modelos de medidor de umidade do solo 
Desenvolver um protótipo de medidor de umidade do solo 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
 
O projeto foi realizado na Equipe de Educação Ambiental-EEA e no laboratório de 
solos da Universidade Estadual de Feira de Santana, na cidade de Feira de Santana, no estado 
da Bahia, localizada a uma altitude média de 232,00 metros, com solos retirados da própria 
Universidade Estadual de Feira de Santana.  
O sensor que foi desenvolvido tem na sua configuração construtiva um eletrodo que ao 
entrar em contato com o solo gera impulsos elétricos de acordo com o nível de água presente 
no solo, portanto quanto maior o nível de água acumulada no solo maior a condução, 
consequentemente menor a resistência. Para efetuar os primeiros testes no sensor foi utilizada 
em sua confecção uma placa Arduino, base Shield Grove, cabo para conexões, sensor de 
umidade (“garras”). 
Após a montagem do sensor foram realizados testes em laboratório para aferir a 
umidade de um solo previamente seco (0% de umidade) em estufa, a 105ºC, durante 24 horas. 
O solo seco foi dividido em 12 amostras de 150g cada, já essas amostras foram 
divididas em dois grupos, denominados Grupo 01 e Grupo 02. As amostras do Grupo 01 
receberam água de abastecimento sem nenhum tipo de tratamento, já as amostras do Grupo 02 
receberam água destilada. 
Conforme procedimento descrito por Eustáquio (2012), para cada amostra foi medido 
inicialmente o valor do sensor para umidade de 0% em seguida foi acrescentado 1,5 ml (1% 
de umidade) e realizada uma nova leitura, a partir de terceira leitura foi acrescido 3,0 ml (2% 
de umidade) por leitura. Essas leituras foram realizadas até o intervalo de 20 a 25% de 
umidade do solo, valor para qual o sensor começou a apresentar dificuldades nas leituras, 
indicando resultados inconstantes e inconclusivos. Vale ressaltar que a programação Arduino 
faz medições em uma escala de 1024 a 0 – de forma decrescente quando aumentada a 
umidade ao solo. Para as medições do sensor dentro d’água foram registradas marcas de 150 a 
155.    
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
 
Nas condições de realização do estudo foi possível observar que o sensor funcionou de 
maneira satisfatória no intervalo de 0 a 25% de umidade do solo. Após a leitura de cada 
amostra de solo para os intervalos de umidade de 0 a 25% foi tirada uma média de leitura para 
cada Grupo e os resultados foram postos em tabelas. (Tabela 01 e Tabela 02) 
 
 
Tabela 01: Leitura do Sensor de umidade para o Grupo 01 
Grupo 01 
Teor de Água (%) Leitura do Arduino Umidade do Solo 
0 1024 Solo Seco 
1 1023 Solo Seco 
3 1022 Solo Seco 
5 1017 Solo Seco 
7 1006 Solo Seco 
9 975 Solo Seco 
11 862 Solo Seco 
13 745 Umidade Moderada 
15 650 Umidade Moderada 
17 250 Solo Úmido  
19 234 Solo Úmido  
21 185 Solo Úmido  
23 176 Solo Úmido  
25 173 Solo Úmido  
 
Tabela 02: Leitura de Sensor de umidade para o Grupo 02 
Grupo 02 
Teor de Água (%) Leitura do Arduino Umidade do Solo 
0 1023 Solo Seco 
1 1023 Solo Seco 
3 1020 Solo Seco 
5 1018 Solo Seco 
7 998 Solo Seco 
9 850 Solo Seco 
11 809 Solo Seco 
13 653 Umidade Moderada 
15 598 Umidade Moderada 
17 253 Solo Úmido  
19 232 Solo Úmido  
21 198 Solo Úmido  
23 186 Solo Úmido  
25 179 Solo Úmido  
 
Com os dados das tabelas foi possível criar um gráfico que representasse o 
comportamento do sensor de acordo com a umidade presente no solo, com isso foi possível 
determinar uma equação de umidade do solo a partir das leituras do sensor de umidade 
(Figura 01 e Figura 02). 
 
Figura 01: Equação de umidade para o Grupo 01 
 
 
Figura 02: Equação de umidade para o Grupo 02 
 
 
Com os dados obtidos pelos gráficos foi possível afirmar que para umidades de 0 a 5% 
a leitura do sensor sofre pouca variação, de 1023 para 1018, tendo uma queda acentuada entre 
5 e 21%, variando de 1018 para 198, após os 21% torna-se mais constante em torno de 180. 
Fato que reitera a tese de que o sensor de umidade Arduino funciona bem entre 0 e 25% de 
umidade do solo.  
A programação Arduino estabelece 3 tipos de de umidade referente aos solos, sendo 
elas: Solo seco – variando leituras de 800 a 1024; Umidade Moderada –variando entre 400 e 
800; Solo Úmido – variando entre 0 e 400. Diante disso foi possível determinar uma equação 
que determina a umidade aproximada do solo estudado em função da leitura do sensor 
Arduino. 
Desse modo, de acordo com a leitura do sensor arduíno, para solos argilosos, solos até 
11% de umidade são considerados como solos secos, entre 11 e 15% solos com umidade 
moderada e para solos acima de 15% de umidade o sensor os indica como solos úmidos. 
O sensor não indica um resultado preciso em sua leitura, existe uma oscilação de 
leitura, para determinar o valor foi feita uma média dos valores lidos para uma mesma 
umidade num período de cinco minutos. Por exemplo, para o Grupo 02, ou seja, para o solo 
com água destilada, a uma umidade de 13%, o sensor oscilou entre 657 e 649, num período de 
cinco minutos, a leitura anotada então foi a média dessas leituras, logo 653.    
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
 
Os resultados obtidos foram satisfatórios, visto que o objetivo do plano de trabalho foi 
alcançado, a construção de um sensor de umidade do solo com custo mais acessível e resposta 
rápida. O trabalho desenvolvido se apresentou adequado de acordo com o proposto, 
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